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para não deixar atrazar intorossantes noticias da guerra 


publicamos esto supplemento. 


ULTIMAS NOTICIAS 


-—A nota iugleza em resposta a 
outra do governo americano por 
causa do direito de visita, foi 
recebida em Washington com 


agrado. 


—Os belgas tomaram o pharol de 
Nienport com a cooperação dos 
monitores inglezes. 


—Na colonia de Togo os allemães 
obrigaram a reembarcar nm Cor- 
po de tropas indias e inglezas. 


—Em França os alliados prose- 
guem nos seus avanços, tendo 
obrigado 05 allemães a evacuar 
a grande duna de Nienport. 


——Informações allemãs dizem que 
o general Hindenburg está por- 
to de Varsovia. 


—Em Pont-à-Monsson foi repolli- 
do um ataque allomão. 


Na França 


A situação militar 
PARIZ, 17 


Apesar do avanço dos allemães, ape- 
nas uns 1;800 metros em uma frente de 
 kilometros, as povoações da região de 
ga estão perfeitamente protegi- 

as. 


LONDRES, 17 


Os allemães tentaram, inutilmente, 
ante-hontem, atravessar O Aisne, pro- 
ximo de Missy. 


PARIZ, 19 


Communicado oficial das tres horas 
da tarde: 

Os alliados continuaram a progredir 
na região de Nieuport c Lombactzyde, 
n'uma distancia de 200 metros aproxi- 
.« madamente. À nossa artilheria obrigou 
os allemães a evacuar as trincheiras da 
grande duna, destruiu a fortificação que 
se acha no norte d'essa duna o bombar- 
doou os trabalhos do inimigo n'esta par- 
te da linha ao sul de Suint-Georges. 

Na região de Ypres, bem como nas de 
La Basséc e Lens, houve combates de 
artilheria. 

Em Blangy, perto de Arras, a acção 
foi muito viva. Os allemães tinham-se 
apoderado da fundição Blangy e reto- 
mamol-a immediatamente, por meio de 
um energico contra-ataque e ahi nos 
mantivemos. 

A nossa artilheria oontinúa a desman- 
telar ns trincheiras do inimigo perto de 
La Boiselle. 

No sector de Soigsons nada ha a re- 

istar. 

Entre Vailly e Craonne o inimigo 
pronunciou, sem successo, um ataque. 

Perto da refinação de Troyon houve 
outro ataque contra às nosssas trinchei- 
ras de Benulmé, que foi igualmente re- 
pellido. 

Nas regiões de Perthes e Beausejour 
continuou a nossa progressão, apesar de 
violenta tempestade. 

Na Argonne e altos do Meuse o Woce- 
yre nada de novo. 

No bosque Le Pretre, proximo de 
Pont-i-Mousson, foi repellido um ata- 
que allemão. 

Nos Vosges juntamos o terreno a 
oéste de Orbey. 

A neve cahiu em abundanvia durante 
todo o dia. 


Donativo para o exeroito 
franceoz 


PARIZ, 17 


O ministro da guerra, Millerand, re- 
cebeu uma carta com um cheque ano- 
nymo de 4 milhões de francos (800 con- 
tos), destinados para a applicação mili- 
tar mais urgente. 


? Na Alsacia 


PARIZ, 17 
Os allemães enviaram para a Alsacia 
quatro divisões. 
O temporal impede as operações dos 
francezes. 


MN i 
a Belgica 
2. O O 


Tomada de um pharol 
PARIZ, 17 


Em um ataque dado peles belgas cs- 
tes apoderaram-se do pharol de Nicu- 
port, com a cooperação dos monitores 
mglezes. 


As contribuições de guerra 
LONDRES, 17 


A cidade de Antucrpia pagou ante- 
hontem aos allemães uma contribuição 
de guerra de 2 milhões de libras. 


A prisão de um consul 
LONDRES, 16 


Um telegramma de Amsterdam diz 
que o vice-consul italiano em Litge foi 
preso, por estar de posse de varias car- 
tas dirigidas ao kuiser c ao chanceller 
Bethmann Holweg. O tom d'essas car- 
tas é menos confiante na victoria do que 
no comêço da guerra. 


Fogo em Antuerpia 
AMSTERDAM, 17 


Da fronteira belga tem-se avistado 
um grande incendio para os lados de 
Antuexpia. Apesar de ser dificil deter- 
minar precisunente o local do incendio, 
crê se que seja nos tanques do petroleo 
de Merxcim, que ficam a pouca distancia 
deAntucrpia. 


Na Inglaterra 


Felicitações 


LONDRES, 17 


Lord Kitchner, por oceasião do anno 
novo, telegraphou ao gran-duque Nico- 
Jau enviando-lhe felicitações para o 
exercito russo, respondendo o gran- 
duque agradecendo, 


A união dos alliados 
LONDRES, 17 


Apesar dos trabalhos da Allemanha 
para romper à estreita união entre rus- 
sos, francezes e inglezes, póde aflir- 
mar-se que essa união subsiste e cada 
vez mais sólidas como acaba de ser de 
monstrado pelos proprios revoluciona- 
rios russos, um dos quaes Burtzof, no 
regressar á Russia, disse aos seus corre- 
ligionarios: «Só temos um caminho a 
seguir: luctar contra a oppressão ger- 
manica,» 


As apprehensoes 
LONDRES, 17 


Entre as aprehensões ultimamento 
realisadas pelos navios de a in- 
glezes, ha a de 2:155 toneladas de ni- 


ckel, que foram aprchendidas a bordo 
de um navio russo. Este carregamento, 
no era destinado”á fundição Krupp, 

i declarado pelo tribunal de Loudres 
boa presa. 


A situação a léste 


LONDRES, 17 


Como actualmetite todo o interesse 
da guerra está na Russia, Ui cotres- 
pondente diz o seguinte, fazendo ad 
mesmo tempo uma descripção exacta 
dos acontecimentos: 

Não à em França, nem na Belgica, 
nem na Álsacia Que se está decidindo 
a sorte da proxima campanha, tnas sim 


na Russia. 

São os russos que supportam actual- 
mente todo o peso das operações. Em- 
quanto Jofre organisa a sua ofensiva 
e Kitchenor completa os novos exerci- 
tos britannicos, a Russia resiste ao tri- 
plice esforço dos allemães, austro-hun- 
garos e turcos. 

A Allemanha tem enviado para a Rus- 
sia numerosos corpos de exercito para 

ue Hindenburg c os austro-bungaros 

não retrocedam e para que a Prussia 
oriental não seja theatro deima nova 
invasão. * 

Quando os russos ganharam as bata- 
lhas do Nicmen, do Vistula e do San, 
quebrando assim a grande offensiva 
austro-allemã de outubro, pelejava-se 
furiosamente na Flandres. O general 
Foch conseguira constituir a tempo 
uma série de posições fortissimas desde 
a região de Lillo a Nicuport. Us bava- 
ros, os wurtenberguezes e a guarda 
prussiana fizeram prodigios de valor, 
para desalojar francezes, inglezes € bel- 
ras, mas só obtiveram como premio do 
seu heroismo a vantagem minima da 
occupação de Dixmude. 

No emtanto, continuariam a bater-se 
nas margens do Iser, escravos da dis- 
ciplina, se não tivessem chegado da Po- 
Jonia e da Galicia noticias alarmantes. 
Os combates nas Flandres deixaram de 
ter o “mesmo vigor, porque os russos 
triumpharam completamente. Vendo em 
perigo as suas frontewas a lóste, os al- 
lemães tiveram de renunciar à conquis- 
ta de Dunkerque, Calais e Boulogne. 
Numerosas tropas passaram da Belgica 
para a fronteira russa, começando então 
a estrategica operação do general Hin- 
denburg, entre O Vistula c o Wartha, 
operação não terminada, mas que sal- 
vou a Allemanha de uma invasão a 
fundo, considerada como segura depois 
do mallogro da segunda marcha sobre 
Varsovia e Ivangorod. 

A segunda operação começou com 
uma victoria, a de Woclawceck, mas es- 
tava a ponto de acabar desastrosamen- 
te entre Jezow e Chinow. Se o general 
Mackenzie pôde romper o cêrco russo, 
foi por ter encontrado em Strykow um 
lado pouco resistente. Salvou-se, mas 
as perdas sofridas foram enormes, ten- 
do alguus corpos do exercito de ser re- 
tirados da frente da batalha e enviados 
para a fronteira allemã, para serem 
reorganisados, tacs e tantas haviam 
sido as baixas que teve. 

O general Hindenburg entrinchei- 
rou-se na linha Strykow-Zdunskawolia 
e all luctou desesperadamente para 
conter as massas de tropas de que dis- 


põe paia Nicolau. 
Desde então a França assiste quasi 


como espectadora ao desenrolar da 
guerra. O peso d'esta está hoje sobre 
os russos, que téom de accudir a todas 
as partes, defendendo-se em umas re- 
giões, acometendo outras, modificando 
os seus planos estrategicos, defrontan- 
do-se com infinitos adversarios, tendo 
a desvantagem da falta de vias ferreas 
e da insufficiencia da artilheria de 
grande calibre, no meio dos rigores de 
um inverno rude e gruel. 

Tóem diante de si dois milhões de 
soldados allemães, commandados pelo 


mais notavel dos gencraes germanicos: 
dois milhões de austriacos € meio mi- 
lhão de turcos. Apesar d'isso, na Prus- 
sia oriental sitiam a aquatica cidadela 
dos lagos mazurianos. Na Polonia do 
norte respondem com bruscos ataques 4 
ameaça constante de um flanqueio por 
Soldau e Mlawa. Na Polonia do centro 
fecham ao general Gindenburg o cami- 
nho do Varsovia. Na Polonia do Sul re- 
duziram ds austriacos 4 impotencia. Na 
Galicia occidental tratam de aproxi- 
mar-se de Cracovia. Na Galicia orien- 
tal cercam Przemysl. Na Bucovina asse- 
guram o seu dominio; € ultimamente, 
trarspondo os Carpathos em pleno mez 
de jafisiro, invadem a Hungria. 

Além d'isso, ainda pelejam contra os 
turcos no Caucaso e tambem na Persia. 

Como se vê, o esforço dos russos é 
enorme, tendo dado aos seus alliados de 
oóste uma especie de trégua, que pódem 
aproveitar para organisar à cam anha 
que se vai travar em março, à nl e 
maio, 

A Russia bem mostra que é vasta € 
inexgotavel para poder bater-se com 
as forças militares de tres potencias, 
duas das quacs de formidavel poderio. 


LISBOA, 17 


Informação oflicial da legação bri- 
tanica: 

Londres, 16 — Communicado russo; 
Téem sido insignificantes os ataques 
dos allemães contra as posições russas 
em Lotzen e entre os lagos Mazurios, 
sendo repellidos com importantes per- 
das. 

Na margem dircita do baixo Vistula, 
os Russos continuaram a cxercer pres- 
são sobre os allemães no dia 15,c 0 ini- 
migo, que fôra rechaçado sempre, foi 
forçado a retirar pelos vaus do rio 
Skrewa. 

Técm continuado os ataques isolados 
na linha do rio Rawa. 


PARIZ, 16 


Noticias oflicines recebidas de Petro- 
grado dizem que os allemães téem con- 
tinuado sem exito as suas tentativas 
para retomarem a offensiva na linha de 
Sochaczew Polimon. Em alguns pontos 
chegaram a arvorar a bandeira branca 
para se approximarem das posições 
ra mas mesmo assim foram repel- 
idos. 


Na Alomanha. 


Informações allomãs 
BERLIM, 17 


Na colonia de Togo os allemães obti- 
veram exitos importantes. O cruzador 
imglez «Fox» e dois transportes desem- 
barcaram um regimento curopeu e ou- 
tro de indios. Durante tres dias houve 
violentos combates. Os inglezes foram 
obrigados a reembarcar. As baterias 
allemãs incendiaram os dois transpor- 
tes. Os inglezes tiveram nove mil bai- 
xas e os allemães duas mil, perdondo 
os primeiros 2:000 cartuchos c muitas 
espingardas. | 

Na Polonia, Galicia e Carpathos a 
situação estacionaria. Os austriacos al- 
cançaram novos exitos nas margens do 
rio Fursajed, apesar da superioridade 
da artilheria russa. 

Os allemães renovaram o ataque so- 
bre Varsovia, começando o bombardea- 
mento, precursor dos ataques de infan- 
teria, 


Commutação de pena 
AMSTERDAM, 17 


Um telegramma de Berlim refere que 
foi commutada, pelo Tribunal de appel- 
lação, a sentença de morte lavrada con- 
tra Lonsdale, ficando com 20 annos de 

risão. Diz-se que Lonsdale ficará preso 
em Berlim ou perto de Berlim e será 


posto em liberdade, com os prisionei- 
ros, uo fim da guerra. 


Na Austria 
A falta de generos 


LONDRES, 17 


Noticias recebidas de Vienna, dizem 
que a falta de gencros de primeira na- 
cessidade já tem causado disturbios em 
algumas cidades austriacas. 


Pela paz 
LONDRES, 17 


Um telegramma de Copenhague afiir- 
ma que a Austria voltou a insistir com 
a Allemanha na necessidade de nego- 
ciar rapidamente a paz. 


Pela paz 
AMSTERDAM, 17 


Diz-se que, de accordo com o presi- 
dente Wilson, dos Estados-Unidos, a 
rainha da Hollanda está disposta a offe- 
recer a sua mediação a favor da paz. 
Esta mediação, porém, julga-se extem- 
poranea, pois nem a Alemanha, nem os 
alliados se mostram dispostos a depór 
as armas. 


Na Italia 


A intervenção da Italia 
ROMA, 17 


O deputado Federzoni afirmou a ne- 
cessidade de a Italia declarar guerra 
à Austria, porque tem interesse de 
assegurar a hegemonia do mar Adria- 
tico e de reconhecer á Servia o direito 
de possuir os portos pecessarios ao seu 
desenvolvimento economico. O momento 
da intervenção será decidido com as po- 
tencias da Triplice Entente. As nego- 
ciações para esse fim determinarão a 
natureza das reclamações que a Halia 
apresontará no futuro congresso eu- 
ropeu. 


Na Romenia 
TT 


A intervenção dos romenios 
ROMA, 17 


Continúa a aflirmar-se que a inter- 
vencão da Romenia na guerra sc tor- 
nará definida em meados de fevereiro, 
quer a Italia vá ou não em seu auxilio. 

Duvida-se, porém, que este aconteci- 
mento se realise de motu proprio da Ro- 
menia, salvo se se der algum facto que 
a obrigue a mobilisar e a pôr em pé de 
guerra os seus 600:000 homens. 

A este respeito, são tantas as versões 
que tem corrido, que chega a ser impos- 
sivel prevêr o que se fará. 

O que se sabe, é que a Romenia den 
principio já a uma mobiligação parcial. 

Sabe-se tambem que a Romenia, pro- 
seguindo nos seus preparativos milita- 
res, ordenou a chamada de seis classes. 


Nos Balkans 
DO 


Proparar para a guerra 
ROMA, 17 


“Noticias recebidas de Sofia dizem que 
o governo bulgaro chamou ás fileiras 
cinco classes de reserviatas. 


Na Turquia 


No Caucaso 
PETROGRADO, 17 


Continúa no Caucaso o avanço dos 
russos, estando imminente a occupação 
de Sarikamish. Foram feitos prisionei- 
ros 7:000 turcos, incluindo um general. 
Tomaram-se 15 canhões e 10:000 cabe- 
ças de gado. 

Sarikamish fica ao sul da 
localidade de Ardahan, on- 
de os turcos sofreram um 
grande revez, retirando pa- 
ra Sarikamish. Veja-se o 
mappa OXVI, hontem pu- 
blicado pelo Commercio do 
Porto. 


PETROGRADO, 17 


O estado-maior russo no Caucaso in- 
forma que o combate na região de Ka- 
raurgan se está desenvolvendo a favor 
dos russos, que aniquilaram á bayoneta 
um ataque do regimento turco n.º 52, 
fazendo prisionciros o commandante e 
restantes ofhciaes. N'vma das persegui- 
ções russas contra as tropas turcas, fo- 
ram feitos 5:000 prisioneiros e tomadas 
14 peças e enorme quantidade de pro- 
VIEOOS, 


Enver Pachá 
PETROGRADO, 17 


Recebeu-se aqui noticia de que En- 
ver Pachá regressou a Constantinopla 
e mandou executar alguns ofliciaes tur- 
cos, accusados de não terem cumprido 
os seus dovercs militares na guerra. 


Nos Estados-Unidos 


Resposta à nota americana 
WASHINGTON, 16 


Causou excellente impressão a res- 
posta de sir Edward Grey, em nome do 
governo da Inglaterra, à nota do go- 
werno americano relativa ao contraban- 
do de guerra. Essa resposta é geral- 
mente considerada como demonstração 
de boa amisado, e, ao mesmo tempo, de 


força. | 

Nessa resposta sir Edward Grey con- 
corda com o princípio, assente em Was- 
hington, da intervenção no commercio 
dos neutros e oflcrece-se a conceder, 
em favor dos Estados-Unidos, o embar- 
go de exportação de cobre dos dominios 
britanicos, mas nega a possibilidade de 
buscas aos navios no mar e nega o ar- 
gumento de que o commercio externo 
americano tenha soffrido com a inter- 
venção da Inglaterra no carregamento 
de mercadorias, citando provas de gran- 
de argumento na exportação americana 
de cobre para paizes neutraes europeus, 
chegando parte d'elle 4 Allemanha. 

À imprensa registra, em geral, as 
boas disposições da nota ingleza c acha 
que pão surgirão dificuldades de ques- 


tão ds principios que se pretende resol- 
ver e que é de esperar seja levada a 
bom termo pelos dois governos. 

MO «New-York Herald» contesta, to- 
davia, que possa ser reconhecido à 
Gran Bretanha o direito de exame dos 
carregamentos dentro dos portos. 

O secretario de Estado, sur. Bryan, 
foi o unico membro do goveruo ameri- 
cano que emittiu opinião em publico e 
declarou considerar a resposta de sir 
Edward Grey apenas como de caracter 
preliminar, reservando-se para a apre- 
ciar em successivos commentarios, até 
que se chegue a uma solução final. 


Na Africa do Sul 


As colonias allemãs 
LONDRES, 16 


Uma communicação oflicial recebida 
em Pretoria diz que as forças regula- 
res do Cabo da Boa Esperança occupa- 
ram Swakopmund, 

As perdas inglezas foram apenas dois 
mortos. 
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À guerra em Angola 


O assumpto do dia foi hontem a par- 
tida da expedição para Angola, pondo 
em movimento a população da cidade 
e havendo por esse motivo manifes- 
tações, que se prolongaram pela noite 
dentro. 

Do que houve vamos fazer uma ra- 
pida resenha: 


No quartel de Santo Ovídio 


No quartel de Santo Ovidio realisou- 
se hontem a parada das forças expedi- 
cionarias que partem para o sul de An- 
gola, revestindo verdadeira imponencia 
e assistindo a ella bastantes ofliciaes, 
representando os corpos da guarnição 
d'esta cidade e muitos convidados. 

Cerca das quatro horas, achava-se 
completamente coalhado de povo o re- 
cinto em frente ao quartel, orçando em 
milhares as pessoas que alli se encon- 
travam na esperança de abraçar os sol- 
dados que partiam. 

De tempos a tempos, à passagem de 
algum expedicionario, o povo manifes- 
tava-se, soltando vivas à Patria, À re- 
publica e ao excrcito, confraternisando 
com os soldados. 

Dentro, no quartel, ia uma lufa-lufa 
enorme, todo o movimento de um corpo 
de regimento que se prepára para par- 
tir, visitas que entraram a despedir-se, 
ofiiciaes c soldados crusando-se e em 
todos os rostos a anciedade e a angus- 
tia dos que sentiam a solemuidade de 
um tal momento. 

À's cinco horas da tarde realisou-se 
a formatura da força expedicionaria, na 
parada do quartel, sendo devéras im- 
pressionante o espectaculo de toda 
aquella massa de Enio: movendo-se 
às vozes do commando e aos Loques vi- 
brantes das cornetas. 


Em poucos minutos o batalhão for- 
mou em quadrado, tomando o centro o 
coronel commandante do regimento, snr. 
Simas Machado, com a oficialidade e o 
major sor. Alexandre Mourão, comman- 
dante do corpo expedicionario. 

O sur. Simas Machado dá ordem en- 
tão para avançar a bandeira, que appa- 
rece conduzida por um alferes, ladeado 
por quatro sargentos desarmados, em- 
quanto a banda regimental toca a aPor- 
tugueza». 

Foi um momento solemne, em que o 
snr. coronel Simas Machado se dirigiu 
aos soldados e, n'uma voz clara e vi- 
brante, pronuncia as seguintes pala- 
vras : 

«Soldados! Antes de partir e de vos 
dizer o meu adeus, quero significar-vos 
a múgua que siuto de não poder acom- 
panhar-vos! Estai certos, porém, que, 
nas difficuldades da marcha, nas mais 
dolorosas agruras do combate, o vosso 
commandante estará sempre comvosco, 
em espirito. 

Trouxe aqui a bandeira, que significa 
a Patria, para dizer-vos o passado glo- 
rioso do regimento de infanteria 18, a 
que pertenceis, e que sempre soube, nas 
guerras da independencia e nas luctas 
da liberdade, erguer bem alto o nome 
sacrosanto da Patria e a honra do regi- 
mento. Digo-vos isto para que, levando 
na vossa mente impressa as palavras 
que vos dirijo, saibaes honrar os vossos 
antepassados como elles já souberam 
honrar os seus. A historia do regimento 
18 é brilhantissima e os seus feitos 
acham-se inscriptos em lettras de oiro 
nos annaes da historia de Portugal. Sa- 
bei honral-o. Antes, rapazes, mortos 
com honra que mortos com deshonra. 
Lembrai-vos de que o paiz esti com os 
olhos fitos em vós, que elle vos contem- 
pla, certo de que cumprireis o vosso de- 
ver, dignificando a Patria com os vossos 
feitos. 

Estai certos de que o espirito do vosso 
commandante está comvosco, com a má- 
gua de não poder acompanhar-vos e 
compartilhar os perigos e a gloria com 
que haveis de voltar por entre a grati- 
dão e as bençãos dos que vos vêem par- 
tir. 

Eu sei bem a dôr que sentis de ter 
de abandonar o lar onde nascestes, a 
terra onde os vossos olhos tiveram pela 
primeira vez a iniciação da vida e da 
belleza das vossas aldeias, as mães que 
vos beijaram ainda pequenos; mas, aci- 
ma d'isso tudo está a Patria, a quem é 
preciso sacrificar-lhe tudo. 

Só uma cousa vos peço que não esque- 
çaes, à estrophe escripta na bandeira: 
«Esta é a difosa patria minha amada», 
e que por vós possa essa mesma patria 
sentir-se orgulhosa e altiva da vossa 
coragem e valentia.» 

Despede-se a seguir dos soldados, 
abraçando n'elles o seu commaundante, 
o major snr. Mourão, pedindo ainda que 
lhe obedeçam e sigam com cega con- 
fiança, para que a empreza que levam 
a cabo surta o exito mais brilhante, 

N'essa occasião a banda toca nova- 
mento a aPortugueza», retirando-se a 
bandeira com o mesmo aparato da en- 
trada. Em seguida é distribuido o ran- 
cho ás praças, que se mostraram muito 
auimadas. 


No salão dos ofliciaes do regimento 
de infanteria 18 foi servida uma taça 
de Champagne, brindando os surs. coro- 
nel Simas Machado, aos oficiaes expe- 
dicionarios, como commandante do regi- 
mento e em nome dos ofliciaes do 1.º « 
2.º batalhões, desejando-lhes as maiores 
venturas, sentindo-se feliz por vêr o 
commando das forças entregue a ofh- 
ciaes tão distinctos e valorosos; Couto 
Fernandes, como pai de um expedicio- 
nario; major Alexandro Mourão, com- 
mandante do batalhão expedicionario, 
que agradeceu em nome dos ofliciaes ds 
suas ordens; capellão rev. Candido Go- 
mes, que saúda os ofliciacs, aflicmaudo- 
lhes que n'essa suudação vão pedaços 
da alma portugueza; alferes Leal Duque, 
que agradece em nome dos ofliciaes ex- 
pedicionarios; tenente miliciano Dias 
Pimentel, capitão Figueira, etc. 

Como honvesse dispensa de recolher, 
finda a ceremonia, os soldados expedi- 
cionarios começaram a sahir do quar- 
tel, confraternisando o povo com elles e 
sendo soltados vivas, que eram corres- 
pondidos calorosamente. 


Em frente do quartel 


Como dissemos, era grande a multi- 
dão de populares e curiosos que se jun- 
taram durante o dia e noite em frente 
do quartel de infanteria 18 e no jardim, 
talvez muitas milhares de pessoas que 
em continuas manifestações saudaram 
os expedicionarios. 

Durante o dia a multidão engrossou 
de tal maneira que invadiu o relvado 
do jardim e as immediações, sendo difhi- 
cilo transito, mesmo para os electricos, 
que chegavam apinhados de gente. 

N'um certo momento houve um co- 
méço de tumulto, por ter o povo que- 
rido invadir o quartel para abraçar os 
soldados expedicionarios, fazendo a ca- 
vallaria da guarda republicana evolu- 
ções para dispersar toda aquella massa 
de povo. 

Durante a noite, até quasi à hora da 
partida, estacionou sempre muita gente 
em frente ao quartel, dando a impres- 
são de um verdadeiro arraial, a que não 
faltou os costumados vendedores de 
dôce, bebidas, etc. 


A manifestação 


Promovida pela Commissão Munici- 
pal Republicana, organisou-se hontem, 
no largo do Carmo, um numeroso cor- 
tejo, em que figuravam algumas ban: 
deiras e duas phylarmonicas. 

Incorporaram-se algumas collectivi- 
dades e muitos agrupamentos politicos, 
que, por volta das oito horas da noite, 
irrompendo em enthusiasticas sauda- 
Des aos expedicionarios, ao exercito e 
à Patria, se pôz em marcha. 

O cortejo seguiu, entre alas de povo. 
pela praça da Universidade, ruas das 
Carmelitas e Clerigos, praça da Liber- 
dade, rua 31 de Janciro e praça da Ba- 
talha. 

Nas jancllas dos predios viam-ge mui- 
tas pessoas a assistir à passagem do 
cortejo e que secundavaim as saudações. 


No quartel genoral 


Quando o cortejo chegou em frente 
ao quartel general, as phylarmonicas 
tocaram a «Portuguezav, fazendo o 
povo enthusiasticas e vibrantes acela- 
muções ao excreito, aos expedicionarios 
o à Patria 

A uma das janellas do edifício asso- 
mou o gencral comnandante da divisão 
snr. Ribeiro Junior, que fez a continen- 
cia ao povo, sendo o illustre militar 
muito acclamado. 

do gabinete do snr. goneral subiu a 
commissão promotora da manifestação. 
O jornalista sur. José Vieira saudou, na 
pessoa do sur. general, todos os expe- 
dicionarios em nome do povo do Porto 
que se associára áquella manifestação 
ao exercito portugnez. 

De uma das junellas do edificio falla- 
ram os surs. dr. Jayme Cortezão, José 
Vicira e Antonio Martins, sendo os 
scus discursos cobertos de intensos o 
calorosos applausos da multidão. 


Na praça da Republica 


D'alli seguiu o cortejo sempre em vi- 
brantes saudações, para a praça da Re- 
publica, parando em frente do quartel 
de Santo Ovidio. 

Havia alli muito povo e no varandim 
da fachada principal do quartel tocava 
a banda de infanteria 18 e estavam 
mnitos olliciaes. As saudações alli che- 
garam ao delirio, vendo-se entre o povo 
numerosos soldados expedicionarios. 

Do varandim do quartel fallou o il- 
lustre commandante de infanteria 18, 
sur. coronel Simas Machado, que agra- 
deceu, em nome dos ofliciaes e soldados 
expedicionarios, aquella manifestação 
do povo do Porto. Depois de mais algu- 
mas palavras amistosas e cheias de en- 
thusiasmo consagradas aos expediciona- 
rios, terminou levantaudo vivas ao povo 
portuguez, à Patria, ao exercito e aos 
expedicionarios. 

Fallaram depois os snrs. dr, Jayme 
Cortezão, Antonio Martins e major Mou- 
rão, chefe do batalhão expedicionario, 

No gabinete do enr. commandante 
foi recebida a commissão, trocando-ge 
alli saudações. , 


A partida 


A's 4 horas da madrugada na praça 
da Republica via-se já grande multidão, 
esperando a sahida dos expedicionarios. 

Dentro do quartel os soldados come- 
cam a entrar em fórma. Onvem-se toques 
de corneta, E' a partida do batalhão. 


Notas 


Foi diminuto o numero de praças que 
faltaram À convocação das tropas, sen- 
do muito menos do que o que se dá no 
tempo de paz. 

-—-(omo mnoticiamos, o Club Fenianos 
Portuenses e o Club Evolucionista en- 
viaram hontem para o regimento de 
infauteria n.º 18 tabaco para ser distri- 
buido aos soldados que fazem parte da 
expedição, devendo esso tabaco ser-lhes 
entroguo a bordo dos vapores que os 
levam para u África, 
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